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Resumo:  
A pesquisa sobre o Programa Saúde da Família (PSF) teve como objetivo analisar sua relevância na promoção 

da saúde e prevenção de doenças no Brasil, focando na transformação do modelo de assistência à saúde. A 

metodologia adotada foi a pesquisa bibliográfica, utilizando plataformas como SciELO e Scopus para coletar e 

analisar dados relevantes. Os resultados evidenciaram que o PSF ampliou o acesso aos serviços de saúde, 

especialmente em comunidades vulneráveis, resultando em melhorias significativas em indicadores de saúde, 

como a redução da mortalidade infantil e aumento da cobertura vacinal. No entanto, os desafios persistem, 

incluindo subfinanciamento e falta de profissionais capacitados, o que demanda atenção contínua. A análise 

destacou a necessidade de fortalecer políticas públicas de saúde e garantir a formação contínua dos profissionais. 
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Em conclusão, o PSF representa um avanço significativo na saúde pública brasileira, sendo crucial para a 

promoção da equidade. Para sua eficácia contínua, é fundamental investir em sua manutenção e desenvolvimento, 

assegurando um sistema de saúde mais justo e acessível a todos. 
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I. Introdução 
 O Programa Saúde da Família (PSF) é uma estratégia fundamental no sistema de saúde brasileiro, criado 

na década de 1990 como parte das reformas do Sistema Único de Saúde (SUS). Sua principal proposta é a 

promoção da saúde e a prevenção de doenças por meio de uma abordagem comunitária e interdisciplinar, visando 

atender às necessidades de saúde da população em suas comunidades. A inserção de equipes de saúde da família 

nas comunidades permite um acompanhamento mais próximo das condições de vida dos cidadãos, contribuindo 

para a identificação de fatores de risco e a implementação de intervenções adequadas (Farias et al., 2018). 

Desde sua implementação, o PSF tem sido um instrumento crucial na transformação do modelo 

assistencial no Brasil, que anteriormente se concentrava na assistência curativa. A mudança para uma abordagem 

preventiva é vital, especialmente em um país com grandes disparidades sociais e regionais. O PSF busca ampliar 

o acesso à saúde, promovendo a equidade e reduzindo a exclusão de grupos vulneráveis. A presença de agentes 

comunitários de saúde e profissionais de diferentes áreas permite uma melhor articulação entre os serviços e a 

população, facilitando o acesso à informação e ao cuidado (Souza; Cazola; Oliveira, 2017). 

As implicações do PSF para a saúde pública são vastas e abrangem desde a redução da mortalidade 

infantil até a melhoria da qualidade de vida das populações atendidas. Ao focar na promoção da saúde, o programa 

contribui para a redução de doenças crônicas e epidemias, reforçando a importância da educação em saúde e da 

mobilização comunitária. A atuação das equipes de saúde da família também se estende à identificação precoce 

de doenças, permitindo intervenções mais eficazes e a redução dos custos associados ao tratamento de condições 

avançadas (Macinko; Mendonça, 2018). 

Além disso, o PSF enfrenta desafios significativos, como a falta de recursos, a capacitação contínua dos 

profissionais e a necessidade de maior integração com outros serviços de saúde. A sustentabilidade do programa 

depende da política pública de saúde, que deve garantir a alocação adequada de verbas e a formação contínua dos 

profissionais. A eficiência do PSF é diretamente relacionada ao comprometimento das esferas governamentais e 

ao envolvimento da sociedade civil, essencial para fortalecer a rede de apoio e a confiança na equipe de saúde 

(Lima et al., 2015). 

 

II. Materiais E Métodos 
A pesquisa bibliográfica foi escolhida como abordagem principal devido à sua capacidade de oferecer 

uma ampla visão sobre o tema do Programa Saúde da Família, fundamentando-se em estudos e publicações já 

existentes. Esse tipo de pesquisa permite reunir e analisar informações de diversas fontes, contribuindo para uma 

compreensão mais profunda das implicações do programa para a saúde pública no Brasil.  

Foram realizadas buscas detalhadas em plataformas reconhecidas, como SciELO, Scopus e Google 

Acadêmico, além de repositórios brasileiros, visando garantir a abrangência e a relevância dos dados coletados. 

Essas plataformas oferecem acesso a artigos acadêmicos, dissertações e teses, que são fundamentais para embasar 

a análise crítica sobre o PSF e suas consequências na prática de saúde.  

As leituras flutuantes foram uma estratégia adotada para explorar rapidamente diferentes textos, 

permitindo identificar os principais temas e tendências abordados na literatura. Essa técnica facilitou a seleção de 

material pertinente e a formação de um quadro teórico robusto, essencial para a discussão dos achados da pesquisa.  

Após a coleta de dados, foram realizadas análises criteriosas das informações levantadas, visando 

identificar padrões e divergências nas abordagens sobre o Programa Saúde da Família. Essa análise crítica 

possibilitou uma reflexão mais aprofundada sobre os impactos do programa, além de evidenciar áreas que ainda 

necessitam de investigação, garantindo assim que a pesquisa não apenas sintetizasse informações, mas também 

contribuísse para o avanço do conhecimento na área da saúde pública. 

 

III. Resultados E Discussões 
Saúde pública no Brasil 

A saúde pública no Brasil é um campo complexo que reflete as desigualdades sociais, econômicas e 

regionais do país. Desde a criação do Sistema Único de Saúde (SUS) em 1990, o cenário da saúde pública passou 

por transformações significativas, buscando garantir acesso universal e integral aos serviços de saúde. O SUS se 

destaca como uma das maiores experiências de saúde pública do mundo, fundamentado nos princípios da 
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universalidade, integralidade e equidade. Organizado em uma rede de serviços, abrange desde a atenção primária, 

com unidades básicas de saúde, até hospitais de alta complexidade (Gomes; Francolli, 2015). 

A atenção primária é considerada a porta de entrada do sistema, onde se realizam atividades de prevenção, 

promoção e tratamento de doenças, sendo o Programa Saúde da Família (PSF) uma das estratégias centrais para 

integrar a saúde à comunidade e atender às necessidades locais. A gestão do SUS é descentralizada, permitindo 

que os municípios tenham autonomia para implementar políticas de saúde de acordo com as especificidades 

regionais. Essa estrutura, embora permita uma adaptação às realidades locais, também gera desafios, como a falta 

de uniformidade na qualidade dos serviços prestados em diferentes regiões. As desigualdades entre áreas urbanas 

e rurais, bem como entre regiões mais e menos desenvolvidas, impactam diretamente o acesso e a qualidade dos 

serviços de saúde (Lima et al., 2015). 

Os indicadores de saúde no Brasil refletem avanços significativos, como a redução da mortalidade infantil 

e o aumento da expectativa de vida, mas ainda há desafios persistentes, como a alta incidência de doenças crônicas 

não transmissíveis, como diabetes e hipertensão, e a persistência de doenças infecciosas que afetam 

desproporcionalmente populações vulneráveis. Além disso, a saúde mental tem ganhado destaque nas discussões 

sobre saúde pública, evidenciando a necessidade de ampliar o acesso a serviços especializados e promover uma 

abordagem integrada que considere os determinantes sociais da saúde (Farias et al., 2018). 

A pandemia de COVID-19 evidenciou ainda mais as fragilidades do sistema de saúde e a importância de 

estratégias de vigilância e prevenção. As políticas de saúde no Brasil são influenciadas por fatores políticos, 

econômicos e sociais, sendo o financiamento do SUS um tema central nas discussões sobre a sustentabilidade do 

sistema. O subfinanciamento e as limitações orçamentárias têm gerado preocupações sobre a capacidade do 

sistema de atender à demanda crescente por serviços de saúde. Recentemente, iniciativas como a Emenda 

Constitucional 95, que limitou os gastos públicos, levantaram preocupações sobre o impacto no financiamento da 

saúde. A participação da comunidade é um componente fundamental da saúde pública no Brasil, com conselhos 

de saúde e conferências permitindo que cidadãos e profissionais de saúde se envolvam na formulação e 

implementação de políticas. Essa participação é essencial para garantir que as ações de saúde reflitam as 

necessidades da população, promovendo um modelo de atenção mais equitativo (Macinko; Mendonça, 2018). 

No entanto, a efetividade da participação social enfrenta desafios, como a falta de informação e a 

desconfiança nas instituições. Fortalecer os canais de comunicação entre gestores e a população é crucial para 

promover um sistema de saúde mais inclusivo e responsivo. Assim, a saúde pública no Brasil apresenta um 

panorama multifacetado, marcado por avanços significativos e desafios persistentes, demandando um 

compromisso contínuo com a melhoria dos serviços de saúde e a promoção do bem-estar da população brasileira, 

além da redução das desigualdades sociais (Machado et al., 2015). 

 

Programa Saúde da Família 

O Programa Saúde da Família (PSF) é uma estratégia fundamental dentro do Sistema Único de Saúde 

(SUS) no Brasil, criado na década de 1990 para reorientar o modelo de atenção à saúde. O PSF visa promover a 

saúde e prevenir doenças, focando na atenção primária e na valorização do cuidado integral e contínuo. Sua 

implementação teve como objetivo atender às necessidades das comunidades de forma mais próxima e acessível, 

especialmente em áreas vulneráveis e periféricas (Geus et al., 2011). 

Uma das características centrais do PSF é a formação de equipes multiprofissionais que atuam 

diretamente nas comunidades. Cada equipe é composta por médicos, enfermeiros, agentes comunitários de saúde 

e outros profissionais, que juntos realizam atividades de promoção da saúde, prevenção de doenças e 

acompanhamento de pacientes. Essas equipes estabelecem vínculos com as famílias, possibilitando um cuidado 

personalizado e a identificação precoce de problemas de saúde (Fereira, 2016). 

O PSF não apenas se preocupa com o tratamento de doenças, mas também com a promoção da saúde em 

diversas dimensões. Isso inclui ações educativas, vacinação, acompanhamento de gestantes, cuidado com a saúde 

mental e controle de doenças crônicas. Essa abordagem integral permite uma visão mais ampla das necessidades 

da população, considerando os determinantes sociais da saúde, como condições de vida e hábitos alimentares 

(Mattos; Gutiêrrez; Sousa, 2022). 

Além disso, o Programa Saúde da Família tem um papel crucial na ampliação do acesso aos serviços de 

saúde. Ao levar os serviços de saúde para mais perto da população, especialmente em áreas rurais e comunidades 

carentes, o PSF contribui para reduzir as barreiras geográficas e sociais que historicamente dificultaram o acesso 

à saúde. Essa descentralização do atendimento promove uma maior equidade na distribuição dos serviços de 

saúde, ajudando a diminuir desigualdades. Entretanto, o PSF enfrenta desafios significativos (Shimizu; Fragelli, 

2016). 

O subfinanciamento, a falta de profissionais capacitados em algumas regiões e a alta demanda por 

serviços são obstáculos que comprometem sua efetividade. Além disso, a necessidade de articulação entre os 

níveis de atenção à saúde e a continuidade do cuidado são aspectos que ainda precisam ser aprimorados. Apesar 

dessas dificuldades, o Programa Saúde da Família é reconhecido como uma estratégia inovadora e eficaz na 
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promoção da saúde pública, com um impacto positivo em diversos indicadores de saúde no Brasil (Souza; Cazola; 

Oliveira, 2017). 

 

Programa Saúde da Família e suas implicações para a saúde pública no Brasil 

O Programa Saúde da Família (PSF) é uma das principais estratégias de atenção primária à saúde no 

Brasil, criado com o objetivo de promover a saúde e prevenir doenças de forma integrada e humanizada. Desde 

sua implementação na década de 1990, o PSF tem se mostrado fundamental para reorientar o modelo de assistência 

em saúde, concentrando esforços na promoção da saúde, no cuidado contínuo e no fortalecimento do vínculo entre 

profissionais de saúde e a comunidade (Shimizu; Fragelli, 2016). 

Estruturado em equipes multiprofissionais que atuam diretamente nas comunidades, o programa foca em 

ações que vão além do tratamento de doenças. Essas equipes, compostas por médicos, enfermeiros, dentistas e 

agentes comunitários de saúde, realizam atividades educativas, de prevenção e acompanhamento de condições de 

saúde, levando em consideração os determinantes sociais da saúde, como condições de vida e hábitos de 

alimentação (Gioavenlla et al., 2021). 

Uma das implicações mais significativas do PSF para a saúde pública é a ampliação do acesso aos 

serviços de saúde, especialmente em regiões carentes e áreas rurais. Ao trazer os serviços de saúde para mais perto 

da população, o programa ajuda a reduzir as desigualdades no acesso à assistência médica, sendo crucial para 

garantir que famílias em situação de vulnerabilidade tenham acesso a cuidados essenciais, como vacinação, 

acompanhamento de gestantes e controle de doenças crônicas (Souza; Cazola; Oliveira, 2017). 

O PSF tem contribuído para melhorias em vários indicadores de saúde no Brasil, como a redução da 

mortalidade infantil, o aumento da cobertura vacinal e a promoção de práticas de saúde preventiva. Esses 

resultados positivos são especialmente visíveis em comunidades que historicamente enfrentaram barreiras no 

acesso a serviços de saúde, evidenciando a importância do PSF na promoção de saúde pública (Souza; Ferreira, 

2020). 

No entanto, o PSF enfrenta desafios significativos, como o subfinanciamento e a falta de recursos 

humanos capacitados, questões críticas que comprometem a efetividade do programa. A necessidade de uma 

melhor articulação entre os diferentes níveis de atenção à saúde e a continuidade do cuidado também requer 

atenção. A resistência à mudança de paradigmas na abordagem da saúde e a necessidade de atualização constante 

dos profissionais são barreiras que ainda precisam ser superadas (Shimizu; Fragelli, 2016). 

Em suma, o Programa Saúde da Família representa um avanço importante na saúde pública brasileira, 

com implicações diretas na promoção da saúde e na redução das desigualdades sociais. Ao focar na atenção 

primária e no cuidado integral, o PSF não apenas melhora os indicadores de saúde, mas também fortalece a relação 

entre profissionais de saúde e a comunidade. A continuidade e o fortalecimento do PSF são essenciais para 

construir um sistema de saúde mais justo e acessível para todos os brasileiros (Gomes; Francolli, 2015). 

 

IV. Conclusão 

A pesquisa sobre o Programa Saúde da Família (PSF) revela sua importância como uma estratégia central 

na promoção da saúde e na prevenção de doenças no Brasil. Desde sua criação na década de 1990, o PSF 

transformou o modelo de assistência à saúde, priorizando uma abordagem comunitária e interdisciplinar que se 

concentra nas necessidades locais. A presença de equipes multiprofissionais nas comunidades permitiu um 

acompanhamento mais próximo das condições de vida da população, contribuindo para a identificação precoce 

de problemas de saúde e a implementação de intervenções eficazes.  

Os resultados demonstram que o PSF não apenas ampliou o acesso aos serviços de saúde, especialmente 

em áreas vulneráveis, mas também melhorou diversos indicadores de saúde, como a redução da mortalidade 

infantil e o aumento da cobertura vacinal. Essas conquistas são particularmente significativas em contextos onde 

as desigualdades sociais e regionais historicamente dificultaram o acesso a cuidados essenciais.  

Contudo, os desafios enfrentados pelo PSF, como o subfinanciamento, a falta de profissionais 

capacitados e a necessidade de uma articulação mais eficaz entre os níveis de atenção à saúde, demandam atenção 

e ação contínua. A análise crítica das informações levantadas destaca a necessidade de fortalecer a política pública 

de saúde, assegurando a alocação adequada de recursos e a formação contínua dos profissionais envolvidos.  

O comprometimento das esferas governamentais e o envolvimento da sociedade civil são fundamentais 

para garantir a sustentabilidade e a efetividade do programa. Assim, a pesquisa não apenas sintetiza informações 

relevantes sobre o PSF, mas também aponta para áreas que requerem mais investigação e ação, contribuindo para 

o avanço do conhecimento na saúde pública.  

Em conclusão, o Programa Saúde da Família se configura como um avanço significativo na saúde pública 

brasileira, com implicações diretas na promoção da saúde e na redução das desigualdades. Para que continue a ser 

uma ferramenta eficaz, é imperativo que se invista na sua continuidade e fortalecimento, assegurando que todos 

os brasileiros tenham acesso a um sistema de saúde mais justo, equitativo e abrangente. A construção de um futuro 
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saudável para a população brasileira depende do compromisso com a melhoria contínua do PSF e da atenção às 

necessidades específicas das comunidades atendidas. 
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